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';ó em Barcel os houve alar( o um dia,. 
Em que o So -pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhard a 
Desasete mil peitos rio arco idos. 

81E1 11i1' 11oÁ 

QUA I1T11-EElRA 31 -DE OUTBURO. 

CI'oerna Ishitalarnio de Hanoel de Ccdlegos. Oitava 811. 

1'1tt.CO D'ASSIGNAT UTA.- 

Por cun anho  2$400 
Por seis ►nozes   1,5200 
Por Ires meus   ,x(;00 

ï 
ì 

PUBLICA-Sh AS QUARTAS-FERRAS E S. MAIDOS. 
Numero avulso 30 rs. Anuuneios e Correspondeneias, por linha • 0;rs. ltepeticks 20 rs. Para 

os snrs. assi-nantes por linha 20 rs. repcüçóes 10 rs. 
Os anuuncios e eorrespondeneias, derem ser remettidas francas de porte ao redactor do 

ECCO DE B_ RCEl,LOS. 
Assinna-so em i3arcellos na lojº► de Joaquim Alves vallongo o Souza , rua Direita n.o 30. 

E 10031 ESTAMPIL11AS. 

Por um a❑no   M20 
Por seis mezes   1 160 
Por Ires mezas   $730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

- Sua, M.,— ,'stade M-rei e Sua 
Altes(a .o Senhor Infante 1). João 
pZirtirao de Vtl.la Viçosa no dia. 
'22 pelas tres horas e +incia da 
tarde, continuando tia sua digres-
são, em que te1l.t recebido coas-
' tantelncnte as leais decisivas. pro-
vas de adhesão e sinlpatliia. 

BARCELLOS 30 DE OUTUBRO, 
y 

Deve na proxinla sessão le-
gislativ,15,disc( ir- se e votar-se o 
parecer (Ia, coinrnissão d'estatis-
ticã da cainara dos , deputados, 
authorisando o governo para fa— 
zer a refórina da divisão do ter-
ritorio, e estabelccen(lo as bazes 
et) que ella deve assentar. 

l4.sta reforma é, incontestavel-
irlcutc nina das alais úr,genle-
niente reclamadas pelas necessi- 
d,ides ;;eraes 'do Paiz, por(lue' a 
boa aid1111i11St!'ala'ã0 em todos os 

lluatro rainos que a reforrua de-
ve coirglirclicnder, dolwii(le essen-
cial]lneute de Ilha inlelligente di-
vlsao territorial, para a rc•;ulare 
racional collocação das dill`ercn- 
tes ] iC(;115 do seu machlnisino. 

CO3.11 W3,1 ISSO DO AUCTO11. 

Alhos e bugalhos. — Declar,arão original. — 
,Os jantas aro sara direito. — A, semhlêa'Povoen-
se. —11a,lavra. ale folhetinista. — Erro ele impren-
sa. — Urra citapcïo. - Q fblheliºMista em preten-
'Sões a poeta. — Urna ale cela•ão. — Segunda ap•- 
pelahão. —•Tlainhas alo baile. - Theatro. — Ini-
pressões Xuma cascão. —1'r'aia. — Ainda, as ra-
inhas por causa (Poutro erro 1!Ipographico. — 
Nome alo auci«. 

i1;ïo há palavra tnai s sagrada do que a de 
folhetinista. 

Em abóno desta verdade, alei vai tuna cou-
sa a que seu author chama folhetim, por mio pa-
gar em alhos o ue prorYcette erra bu;;alhos. 

E fófo e jeco como tini bugalho, ei-lo a 
correr as mãos das Ininhas amaveis leitoras, até 
(rue alguma o transforme ent car)('o de novello. 

Pois não lárão tal ao pobre do follicliuc, 

Na ordeira adiuinistrativa, ju-
dicial, ecelesiastica, o militar, o 
nloviniento dá acção official, para 
ser *regular, carece de ser auxi-
liado ele todas as circunistancias 
que o devem favorecer., 

IIa muitos annos que se fazem 
reformas parciaes de coinarcas e 
concelhos, ora criando, ora an-
nexando ou supprimindo ; por(,m 
a licão dos factos ensina, que na 
maior parte dessas reformas pre-
valecerani interesses flue se não 

casavàln cota o interesse geral.. 
Ainda não houve reforina de, 

divisão territorial, contra a qual 
se nito levantassem clangores, 
por(pie erra vez de ser regulada 
pelai conveniencia c coininodida-
de dos povos, eia oleais das ve-
res deteriniriada flor influencias e 
convcniencias , gt.1.e niio pódem 
abonar-se co111 razões authorisa-
das. 

E' que nesses t,crgl])os çlc ])redo-
gninios partidarios alue se reve-
sara1111 na esphera..do podei-, lize-
rain mais no anilho (tos reforina-
dores as coage-eiiieitcias poliíicas, 
(1110 OS int,Ci'(,,SSeS c01_t)Inun;S. 

,que lhes vou faltar de bailes, thcatros, praia... 
A proposilo de praia. 0 folhetinista escreve 

da Povi)a dc Varzinc a 'agi de Outubro do atino 
do Senhor de 1860. Isla declaração faz-se aqui, 
por ler mais graça; no fine era tinia imitação 

indesculpavel a quem' pertende ser engraçado 
e original ; pelo acenos 'Ianto, quanto o era em 
seus cantares e' dizeres a travessa gaile,,a que 
tiontem ouvimos. 

Mas vítn►os aos bailes. 
Parece que já estou ouvindo algum janota, 

protestando contra esta attrevidissinca classifica-
ç,ão—: pois não seja baile.o que ahi Kc passou 
uma dostas noites tia Assencblca da Povoa, e, fi-
quo aoa'escrupulososjauolas o direito salvo de 
classificarem essa boa noilada : ruas consintam ao 
elironista '4bveiro o do relatar üelmenle o que 
eÌle prescuecou. 

Ni sala apenas se conlavão (ldiaze, a deze-
seis senhoras. 

Que pobreza, que solidão ! exc.laucão em 
cirro as minhas iuuunceraveis leitoras. 

Entre essas quinze ou dezeseis ; algutuas 
ncãis; thías, e avós. 

D'aqui vinha' o vicio de todas 
as reformas desta natureza. 

Boje que uma boa lei eleito-
ral emancipou o cailïpanario,.•. 
mister que uma boa disposição 
em todos os ramos (Fadminïstra-
ção, ve. 1111a arínonlsar cole o` lios_ -. 

so estado de, progresso nas con-
dições sociaes e inateriaes, ten-
do sobre tudo em vista, como as 
bazes do projecto indica_úI, as 
necessidades dós povos, a sirripli-
iicacaio elo serviço publico sem 

d 

l)rejiiizo d'ellas, e a economia da 
fazenda publica. 

As , bazes que o projecto as.-
senta para reguladoras da refor-
111a, saio a nosso vêr, eni ,harmo-
nia coral as necessidades e cor1= . 
lições topographicas dri"páiz. ; .' 

Não ha por certo rim paiz, 
de ,tecriLoi-io tão , coinpreht,nsi:' 
ver, e coral unia adinifist.ração tão 
baralhada e irregular , coleto o 
liosso. 
A necessidade da reforma é 

l)or tanto evidentissiuia, e vemos 
colo satisfac(ão, que a cansara c 
() UOve1,110 a reconhecent. - 

_Seta esta informa, retal poderei. 

Que, juventude ! repetem novamente as im -
nhas cassoantes. 

Pois learn mais. — Das novas, algumas ha-
via, que Mavam impossibilitadas de dançar. 
¡ - Impossivel ! Baile impossivel, reunido im-
possivel, lanceiros impossíveis 1 — bradarão de 
certo vv. Exe.— todas. Pois juro á fé de folhe-
tinista, que nunca vi quadrilhas mais completas, 
teares mais animados, solos mais bens feitos, 
nem valaas mais doudejantes. x 

Mas quem animava, quem doudejava ? 
Perdão , minhas respeitaveis Snr.H; EisaM 

duas perguntas, cuja resposta me compromelteria, 
s(' eu me não considerasse o primeiro admirador 
das poucas, mas lindas flores, que adornavam 
aquella sala ; elos astros que a allumiavam ; cias 
fadas que•a encantavam ; dos anjos que asalvavam. 

E flores, astros, fadas, ou amos, eram ellas 
cdfectivamente as duas M. , 

Mai hajam todos os tvpograj I1os . do Inundo! 
Pois não me foram pontw r aquelle DI, letra com 
que eu ia a comeras o periodo seguinte? _lgora 
é que eu me não livro ire turca maldição igual:cx= 
atue descarreguei sobre os irupressores... 
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realisar-se a reforma•,ao coni-
pleta na organisaçào cie todos 
os ramos do serviço publico. 

E' judicioso o alvitre que dá 
ao governo authorisaçtão Para 
realisar a reforma ; forque o go-
--orno, melhor do que as carnaras, 
`onde as -exil;encias locaes pode-
riam travar coriflicto, póde co-
nhecer as necessidades (10 ser-
viço pul)lico, e estudar rias in-
dicações da exl)t rieiicia, e nas 
representações cios povos, os 
nicios. d'acertar. 

Esta rcforifta, se fvr couro 
:deve ser, e esperainos que seja , 
é urn grande serviço ao paia,, e 
. acreditamos por isso, que a ca-
inara e o governo, se empenha-

.raro no ' propozito de • tradttsir 
n'ella o dezejo do beis publico. 

é 

s• [, o nosso corr•espo-ndente do t orca] '1» 

Parlo 23 de Otilub)-o. 5. " 

A'imporiancia -dàs noticias d'Itaiia, onde 
..aos horizanles . politicos se anuviam e desanu-
viam.allernadan (•c iente, apparen re do ora ais ora 

rínenos ¡pronunciados os signaes de' tormenta, 
,traz por aqui o espirito publico preaceupado, e 
•dá t►•eggas á politica caseira, que •está, por as-
.sim dizer em calmaria. 
4' 0 novo govei-nador• Civil Migliel elo Canto, 
<}ìráticou .um acto do civilidade, dag,"ie nenhum 
pios seas predecessores se lembrara. Foi tini dés-
1es dias ao Paço municipal comprintentar a Ca-
.3nara, que prevenida da , visila, o esperou reu-
nida., e lhe for ([^bois • retribz►ir a fineza. Isto 
•gra(Ià. Veremos adora se ëlle repara o final 
-que fez o seu 'antecessor' Visconde de Gouvéa, 
demittindo empregados, que, mal cuidavam que 
o s.ystema, demissorio tornasse a apparecer. 0 
Visconde`.de Gouvèa, • é intelligentc, mas não 
coriheceo" o "espirito ,da terra, e contentando-se 
•cóm o louvor de certa "cote?*, [ornou-se. impo-
pular—. As suas reformas mais notaveïs foram:-
'a da•nurneração dos predios, due tem dado, lugar 
,:fio descaminho de muitas cartas; a alteração (tos 
nomes das ruas, que obriga à reforma de mui-
-tos cont►'actos, emprazamentos ele., e que acaba 
tom a memoria de datas'gloriosas para o Porto; 
e o regulamento policial para as toleradas, que 
e um monumento de disparates !.... Já se vé 

Pois amaldiçoem embora o folhetinista, roas 
•- creiam na sua sinceridade. 
t Eu queria apenas enumerar as sympathi-
cas animadoras, sem a mais pequenina lencão 
de uma inicial ; mas se já me não valem justi-
ficações, o tenho por inovitavel o anathema , 
direi unicamente que o periodo scgainte come-
cava assim . 

Mas não creiam V. Exc." que a gloria da 
ánimacão pertenceu exclusivamente a essas duas 
delícadas flores: outras vieram completar o ra-
mo, cuja singeleza se não comportava com o 
variado gosto dos floricultores. E corntudo eram 
todas brancas , puras, candidas; mas com arais 
aromas para uns, mais flexiveis para outros, 
frescura e .viso para todos. 

Mas dcixémos m Horinhas , 
`Porque o baile tem rainhas, 
E a branca, pura. tecem 
mã é mais do que unia flor, 
Que Ihes dá maior fulgor 

Aos diademas que tem. 

Blasfemía 1 Impiedade'. — gritarão 1 r 
unisonas as frequentadoras e não freq+lentado-

que tudo isto não era muito para lhe ganhar 
simpalhias. 

A annexação do Concelho de Vallongo ao de 
Gondomar, que foi lambem obra delle, já foi 
anuulla(fki. Acrodila-se que a reforma do ºorne 

cias ruas lambem o será. 151 As authoridades administrativas inculcam 

grande actividade para perseguir o jogo, isto é ; 
li Neguem os jogadores pequenos, mas fazem 
vista grossa, pelo que toca ao jogo grande. No 
1.° andar das casas N.° til da rua de St." An-
tonio ha jogo grande, e na administiação do 2.° 
Bairro não se ignora isto : porém como a gente 
que ali vai é mais graduada, não se faz caso 1 A 
imprensa que se desfaz em louvores á authorida-
(le quando se prendem alguns jogadores sem 
graaala, não sabe tambem nada a• tal respeito 1 

Está organisada urna empresa para fazer 
um caminho de ferro para a Foz, e Lessa (te 
(te Palmeira, pela estrada marginal. Está já 
feita a planta e orçamènto, e a coisa está agora 
unicamente dependente do governo, que é d'es-
perar, auxiliará a realisarão de tão importante 
melhoramento, que pouco lhe custa, porque a 
empresa não pede subvenção. - 

Já está feito otraçado e orçamento. Um dos 
emprezarios pai- tio liontern para Lisboa 

A quadra qne começa afigura-se bri-
liiante. Já aqui temos a companhia lyrica para 
o thca[ro de S. Jato, que vai estrear-se com a 
opera de Donizetti —Poliiitto —. Os' ensaiosco-
meçaram. Das lies damas da Companhia, uma 
e bonità,•. outra ••simpaf.ica sem ser bella, e 
outra um pouco uládura. 1'erenios d que sabem 
como cantoras. 

A nova companhia hespanhola de Zarzuella 
lambem faz esta semana a sua estrea, no thoa-
tro Baquet. , 

No ` thcalro de S. João foz-se Itontem a 
experiencia da reforma na illuniinação, que está 
brilhante. Ouvimos a uai;dos art•stas da Compa-
nhia lyrica, que, poucos tlieatros ha na Europa 
assim rllumrnados à giorno —. 

Antonio, Augusto Teixeira de Vasconecllos, 
partio esta noite por terra com direcção a 
Vigo, onde vai embarcar para França. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
CnrSraos. — Chegou homem a es[a ,.Villa 

o ; Snr. Administrador do Goncclho de Braga. 
Acompanha-o,o Sul-. Peixoto, um dos Eserivries 
(Ia mesma AdrnlnisiraçãO. 
, Conta que S_S.° vem fazerasylldicaneia do 

Adntinistradow deste Concelho do Barcellos, o 
Snr. Santos Abranches. 

A resolução de S. Exe-2 o Snr. Secretario 
Geral servindo de Governador Civil, em mandar 
fazer a svndicancizr, é benr aeceite, e applandida. 

A syndicancia era uma necesaidadc, e é o 
meio mais cabal, o mais proprio para o desmen-
tido' formal a essas aceusacões porlidas dirigidas 
contra o Sul-. Santos Abranches com o tini bem 

ras da Assemblea Povoense. Paciencia, minhas 
estimaveis leitoras : se conrmclli um criute de 
lesa-formosura., por acelamar rainhas as ditas 
elegantes que vi, salve-me a appellação que faço 
para as proprias eleitas, e digani-me se aquello 
relancear de olhos entre meigo e, severo, se 
aquella graça desaflbclada no sorrir, aquella de-
licadeza de trato,, porte Modesto e ao mesmo 
tempo attrahenté, não denunciavam certa aris-
tocracia de sentimento, digita de todo o elogio 1 
—Que simpleza e graciosidade no trajar 1 Que 
abandono de enfeites'. Que aecurado desleixo no 
peu[car ! 

Digamos com Désaugiers :por et bija(x ºre 
valent pas quinze anus. , 

Basta, implacavel folhetinista ! Poderias aio= 
(Ia lembrar aquella especie do dragoninhas de 
vellndo preto, que tanto condíziam' com as fitas 
que lhos guarneciam as delicadas cintas; aras 
seria dar azo a que as ruas irreconciliaveis lei-
loras te descobrissem alguma tetidoncra para as 
vivandeiras : pois não eram vivandeiras taes, 
eram as rainhas do bailo. 

Vamos ao Ihcatro 
Theatro na Povoa `+ Cousa incrive1 ! Pois é 

tão veridico haver theatro na Povoa, corno foi 
certo representar-se lá hunteui (centro e fóra do 

notorio de se satisfazerem ambições mofinas. A 
conducta do Snr. Santos Abranches • ha de sabir 
sempre illibada, po.rque a sua probidade é inco,n-
testavel. 

A escolha do ➢íagislrado Syndicante, não 
póde ser olhada com indifTerença> porque o .Snr. 
Administrador do Concelho de Braga, além de 
intclligenle, é imparcial, reune as demais quali-
dades precisas para o bom desempenho da conr-
missão que  lhe foi incumhida. 

Aguardamos o resultado. 

HOMIcaDIO. --- DiZeiti-nos de 
Vieira cin data de 213 o seg(iinte.. 

Maiioel Ferreira Bogalhão (Ia 
freguezia de Buços, Julgado , de 
Cabeceiros de Basto, foi de mitti-
do por trapicancias chie fizc a*è,  
de que lhe resultou Ler sidó pro= 
nunciado. Mi ' ii.iaiihiia de 11 do 
corrente sendo assaltado liara ser 
prezo por Domingos Francisco 
Portella que, lhe suecedeu lio ein-
preto, e flor 111; is dous individu-
oS, poude cscap•ut se çm fraldá de 
camisa , mas ar'ínado d'lilarna es'— 

pirrgarda. ' 

cossado • até aos Ilini tes da 
freguezia, de Mossas no Julgado 
de Vieira, e a ponto de ser apa-
nhado" por aquelle Domingos 
Francisco, grita-lhe glie oriaosi-
ga guando listo chie dispara. Do-
tltirl.«os Francisco colrtlriva a se— 

gui-lo , Ga• iío momento de o a-
g,xi-rar• e de ] lie .dar, a voz . de, 
prezo, o cri'iilinoso desfecha, •e o 
iiifeliz' cabe instanllinetulicntc 
morto, e corri a roupa hicendiada. 

OUTRO. — h'li1 a 11OUC de •25 
logo depois do toque (Ia Triudade, 
foi rnort"o corei unir tiro à ' entra-
(la de, sua casa, na freguezia de 
Auilissó, Julgado de Vieira; José 
Joaquim Ribeiro. Ignora-se quem 
fossse o au Lhor• de tico horroroso 
cr•iliic. Acerescerrta-se ;• que o in-
feliz, assasshiado trazia a tormen-
tos os povos daquella e outras 
freguezias prorrroNendo-lhes dé- 

r 

r 

palco. Canto, declamação, palmas, lacües, tudo 
isto compunha o admir•avel concerto a que hou-
tem assistimos. 

muitás o variadas cousas lá se representa-
ram: é tão escassa a meruoria do folhetinista, 
que mal se recorda cito do que ouviu, e apenas 
traulca com mu re muita saudade o que ais impres-
são 1110 fez: 

Una muger• rnalageiïa 
Tiene eu sus ojos un sol ; 
En str sorrira Ia aurora, . 
Un paraiso eu , su amar 

Se foi amor ou gosto pela muziea, o que 
fez nascer flores no palco, não sei eu dizer; mas 
o que é certo, certissimo, indubrtavel, ó que a 
Rosa cantou, que a Rosa era uma rosa, e que a 
Irosa teve rosas, palmas, o palmilhas. 

Agora á praia .... 
Tive a imprudencia de dizer ás minhas lei-

toras, que lhos fallaria da praia : por não faltar 
á minha palavra, rematarei dizendo, que ainda 
lá vão tomar banhos as duas M. 

Outro erro tvpogr,aphico 1 Aquelle 111 era a 
inicial do andor.:.. Já, agora assrgno-me 

J[mioel. 
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.inandas paia lis quacs Sollicitavâ. respéçtiva, onde' a sua innocencia deve rão, dos seus avós. Os annivers-ariôs nata-
procurações ; que disparava tiros ser reconhecida emvista (Ia confissão elo lieii)s dos nossos reinantes celebra-os elle 

verdadeiro cuipad(). com representações magn ifi cas. Se se trata contra as peitas e jaticllas de s11 (11 verdadeiro 
o Dobre !()agliinl Pinllcirn, que de beneCicic)s a que os nossos patrícios de 

propria casa, para a1 t.r•ibtiir aos rnorreu ene ferros, é que, já vens tarde o itera- mar dcscjarn concorrer em favor de 
visinhos estes WaleticioS ; e que descobrimenlo da verdade, que, por assim Portugal, ou de qualquer portuguez des-
estava. e1n •guerra aberta com lnui- dizer, todo se deve ao preso Jose do valido, seu theatro está franco, os seus 
ta gente. fèlhado. serviços certo,s, o seu talento disposto, e 

E.\,cn:vo Jul)iciAitlo. — U-se em o CHEGADA- — Já Se, acha ria Capital o in- com enllibsiasmo, •.. 
n.° 245 do Coninicrcao r10 1,orto. -- 11a sfgne actor Brazileiro João Caetano. 0 draina - -Caneõcs do Sr. Castilho, 
inuitos mezes que se racha presa na cadea Transcrevçrnos aqui da lirvulr•cr`a, onde foi pela primeira vez executado ? 
da Relação, Ma' ia•Coutinlio, de Ovelhinha •lc .•5••)tcrnt•l'o uni cul)ltnunieado que re_- ande é gila unicamente o tem sido 2 No 
do Marão, aecusada do assassinato de seu rela a grandeza d'alrna de tão distincto- theatro de S. Pedro, e com uma pompa, 
marido, sendo por este crime sentenciada actor. . ',- • corri uma opulencia nunca vistas, e ver-
a degredo perpetuo rio tribunal de 1.' Convidado por b,)m numero cios nos- dadeiramente adaptadas ao solemne do as 
i:,,stancia da colilgnárca d'Amarante. Acha- sos piincipaes liite>`atos,.ilcha-se finalmente sumpto : tpor isso Lambem , e porque o 
va-sé' iguálmente preso como cumplice ern Lisboa, recern-chegado cio Rio de ia- papel do poeta prineipe, era executado pelo 
no crime, Joaquim Dinheiro, caldeireiro, neíra, o sr. João Caetano dos Santos, a actor-priiicipe daquellas terras os fastos 
que falleceu na cadea, no dia 11 (to cor= quere o nosso governo no►ne;íra comrnen_ Iheatraes brasileiros houveram ele reryistar 
retire. , dador, e o si-- Cnslilho artista-pri►lcipe, corria ura acontecimento raro ou unico, es-

I1a pouco tempo veio para a cadea . Consta-nos que esta sua visita à nos- sas encitentes reagis, esses applausos es-
d'esta, cidade tinia leva de presos sentes_ sa . capital 'visita completamente desinte_ trondosos o continues, pelo decurso de 
ciados, lia comarca de Villa Real, e entre ressada e generosa) só tern por, fim o de- quarenta ou cillcoenta noites colisecutivns. 
estes ura por n()ule Lourenco da Silva, rejo de conhecer e tratai de perto estes Hei ltt'cessario que um iuceridio devorâsse 
da freguezia de Mondrões, eonlli'mnado a portuguezes, a quem elle aula colijo anta- o theatro para . parar aquëlla torrente da 
degredo perpetuo por diversos crimes. gos parentes, presencear ooprogressos que gloria para o sr. João Caetano. 
[louco depois da sua chagada, achando-se (mire elles, corno em tantas outras partes Terminaremos - estes breves aponta-
rio salão com o preso Jose' do ,Telhado - d ([ it Europa, , deve ter ['eito a arte scellica, mentos coto um facto, que diz mais alia 
outros,` liai occasiãi) da ceia {contou, que alvo de todos os seus arnóras, e éolher favor do nosso famoso visitante, que todas 
na sua' passagem por Amararite, vira na aqui entre os seus irmãos artistas elo imin. guan[as phrtses bani es e gagas . lhe pos- 
cadeia d'aquella villa, 11111 preso`seü eólibe_ do velho, algu►ri novo ramo para o entrete- sam ter sido dirigidas por poetas encó-
cido, aceusado ele cuniplicidiidé no assas_ cer na corsa, que, a sua America llle Leni iniastas. 

sinalo do marido de N.Iat-ia Coutinho, ele! cillgitlo. Chegado ao Rio de Jant iro, exilado e 
Ove'lhinha lio Marão ; e contando isto ae- Diz se que o C1lnrnacio s( prestou saudoso ela sua França, o republicano) e 
cr(-scoslllou : — M.11e deu-ine ura cigarro, corri o alais llosped(•iro clivallléic'isnto, a (' lnlnerite escriptor Jacques Arago, João 
e nlal sabiíi' que era eu a causa ll'elle representara com ellë na suis syir►pathicíj (.aei•ino corre a tomai-o nos braços no dc- 
estar i)reso. -- José do ` elliado conlecall e bonita sala, o draina do illfeliz t' Canado' seinbarcar, o[]'erece ao proscripto indigente, 

a fazer-lhe pergun[as; eni resultado das Arago —,ficar( a111a•1a -ï sendo o producto o à piedosa nntiáne que o acompanha, 
yuaes confessou Lourenço da Silva, que applicado, segundo açcrescentam, a insta_ casa, rncsa, leito, familia, carinhos, rec-
o matador do marido de aliaria Coutinho Lutos (le b('nefIce leia. - peitos ; ernGnt quanto humanamente se 

fúra clle. Josó tio Telhado pediu-lhe então Procurámos e colliRianos a] umas brc- pode pura lhe suavisar chagas do coração, 
que contasse corno o facto se, passou,'e veS noticiais acerca deste illustre hospede, Lao profundas e tão frescas. 
Louren U da Silva contou assina o acoI - que ainda não cainceccrru)s, ruas ltu qual Ara gao acolita sabre e singelamente, o 
tecido. nus prendeis já consideracões de Weetó du(' tão Singl'lá (s Dobremente se lliç offo-

4,'Maria Coutinho e seu rliarido, tinham e gratidão. Cremos -que os nossos leitores tece• Os estrangeiros recob raram► família 
um estanco, e constava. que i)atiSularYl bons as ler:ìo cola algum interesse. ter•iain_recobrado patria, se pudesse haver 
vintens. Eu coai uni meu compadre pro-„ f) actor João Caelarto foi na arte rijais de unia neste mugido, -e, sc ao talento 
jactamos ' rotibnr-lhe o (unheiro, e para thcatral o nle_stre dC si mesma : não ilCh011 aflectiloso fosse dado im prov isai-;t. _ 
isso arrombaiuos de noute a porta do es-- esc ) la ; crcou-a : nos seus esforces e .tal- Chega a primeira noite de espécta-
tal1CO3 o íllll C(1llbítlllaS Ulta I1jaSS05 de Ct- •'C7, tíllnbf'n1 j l esforços, `• calo ; e JacqueS e a boa I10rtCrlSe OCCllpa!"il etnul açlio c ue'(.11ts dcsper-
garros. Subindo ao sobrada, ílccendelnas taram, sc deve alie ibuir o rime+iro o melhor camarote, armado corno para al- 
urre pltosphoro. 0 Marido de Alaria CUU- ,pulso real e sério que a arte recebeu no tas, persona;;ens : a oreliestra esecúta uma 
tinllo, que estava lia caria com sua inu- seu piiiz. sy►npllorlia francoza : levanta- Se o palha—: 
tirei, accordou e arremeteu comigo : corno Actor é , quc surpresa para o relho l"é a sua peca , 

Cmpl'(.Sn►'10, ha C11lll[aS a1111aS p , 

elle era vilen[c, gritei'anleu ceinlpadi'() t(mi íipplicado á do genio a (>aryalha(/a que sç representa: é o seu 
que me acudiss(', e a►nboS IlitamlUS com dranlíilico ti fornlaç ïo e curreceão da gosto hóspetlèiro, o seu Unigo, quem a estai 
elle ; porém apezar de ferido j;í com uma publico, pela escolha cios modelos e nla- ,creando depois delle : o publico appiaude. 
facada seguio-nos até ao fundo (la escada, ucira cic os executar,, toda a energia e fogoso o auetoi' e o actor : ambos choram 
onde cahiu ferido cora uln tiro de pistola. gralidcs quillìdades de que é dotado. Se ( Ic' enternecimento. Terminado o especla- 
A ii1111her querendo acudir ao marido taro- fosse un, esp(,culador de espectaculos corno orlo sóbe João Caetano ao camarote, e 
bcín ficou ' ferida n'unla alão, quando este antros, que só vtlent na arfe a empresa o[l'crec(t ao ancião, que a não pólle vCl•, 
l('F011 a filCada, fl1g1r1d0 elll Seglll(lil I)a1'a MCI'Cililtll , podia sei' hoje ern dia deli (tos rnaS ia palpa e a beija, uma ' formosa e 

debaixo da cirna. » opulentos da sua terra,- porque a fortuita pesada eoróa de oiro. 0 proseríplo• arraii-
José 'do Telhado, exibiu então que se, compraz de lhe proteger ás diligencias; ( ca delia uma folha que nlette rio peito, e 

Lourenço da Silva fizesse aquella deela- mias o que o theatro Ihe lança de oiro ( devolve o resta ít cabeça, que ( dïz cite ali 
ração á justiça, para que os innoceutes n'utna lias mãos logo elle com a outra o publir..o rl'um discurso ,interrompido de n 
não padecessem pelo culpado. Lotrenço derrama cone alvoròço sobre o mesmo lagrimas) tão completamente -acaba de a 
da Silva não estava por isto, poréns de- theatro, iulpacicnle, por vel-o ascender ao merecer 1 
pois de ][te recordarem que unia N sz (lue apogeo ideal que o seu gentio e►nprelien_ . E,ra o ' drama da generosidade mutila, 
estava candenulaclo a degredo perpetuo já dedor Illè ambiciona e lhe promettc,. apoz o draina (Ia probidade. 0 publico 
não podia ter' maior pena, e que em todo Cartas que lenios visto com partia:- ? pplancliu o segundo ainda mais : excedia 
0 CíiSa, todos OS prCSe:rItCS C!'i1f11 testemu' tal' S1l1Sf<lÇao ('SCI'1ptaS par CUIitCI'1'alt('Uti (' ri' Ser irnprovisíido C 1'CCCIadE'ICO. 
nhas do gelo lhe ouviram,' (Ice, (li(:-3(,' a nossos residen[es no Rio, não fazem fim Cortado de desgostos, morre Arago• 

a fazer confissão com todas as decla- de encarecer quanto o enlpresario e pra- deixando sua sobrinha herdeira` da sua 
rações, perante o srrr. procurador régio. rneiro actor do theatro de S. Pedro se faz profundissima indigencia. 
0 processo de 1l Rl•ila Coutinho tiriba j:5 sigilo alli distinguir pt)r urna benevolencia espc- I;' ainda João Caetano quem ]lie ptes-
annnllado no tribunal (1;1 Relarh, e mura c.ial e nunca desmentida para com tudo que ta as honras funebres corte inal;nifico fu-
deve respoildor de novo Iltl CUirtlllill'Ca respeita ao velho Portugal, ao SaudUSU tos'- iiCral, e lhe manda cobear sUbl'e a Cb-



6r 

0 ECOO M- BARCEi.I.OS. 

pultura um mausoleo. 
Hortense Arago, finalmente, a quem 

já nada retem fóra da França, deseja re- 
gressar para o seio da sua familia. Um 
beneficio no theatro de João Caetano lhé 
acode com os meios, etichendo-lhe supe-
rabundantemente a bolsa. 

Tal ê.o homem flue de duas mil le-
guas nos veitr procurar, e que nós estamos 
já ancïo'sos por applaudir. Serão duas ho 
inertagezls num só acto: a segunda, parti 
o talento, a primeira para o coração. 

Da K Aurora do Lima b transcreve-
-mos com muita satisfação a scgu1r ta no-
tieia ;. 

V ann-a 24 d'Outubro. 
Não nos enganavamos, quando ha poucos 

dias ainda diziamos, que havia as mais 
bem fundadas esperanças de que em breve 
podesse constituir-se a grandiosa e patrio-
tica companhia UtilitlwIe Publica, com o 
capital de 1:500 coutos de réis, que deve 
ser applicado a obras de viação na pro-
vincia do zliinho. 

hoje podérnos aff rnlar erra presença 
de noticias positivas e fidedignas, que a 
subscripção sobe já a uma cifra tal, que 
permitte a iunmediata constituição d'aquel-
Ia empreza, dando-nos ao mesmo tempo 

segurança, de que mais um valioso im-
pulso vai receber o desenvolvimento da 
riqueza publica n'esta proFinci411, e m a 
abertura das novas estradas,. ;z, cuja çons-
trucção se destina aquelle avultado capital. 

L de crer, que logo no principio ,1la 
proxima sessão legislativa, seja o g6 e•no 
authorisado a cont ractar com agyella com-
panhia o emprestinio que ella lhe olferece, 
c que, dessa fôrma, se não fará esperrir 
a ,applicação dos capitaes, começando-se 
in-imediatamente os trabalhos em algumas 
das estradas mais necessarias, de _que jí 
existam as respectivas planta4 e traçados. 

Folgaremos que assim aconteça, por-
que além dos grandes benelicios que d'al►i 
ïlevem necessariamente resultar para a 
provincia, o prorripto começo das obras 
é mais um poderoso incentivo para a eon-
currenciâ dos capitaes, 

A subscripção promovida n'esta cidade 
pela direcção da companhia Piannense, 
tem já attingido uma cifra bastante valiosa. 

NOTICIAS ES'rIUN-GEIRAS. 
___ 

Todas as •noticias são accordes em que não 
sessão os aprestos militares no Piemonte ; que 
zeabãti de se mobilizar mais quarenta hatalliues 
fie guarda nacional, para se gppórem á invasão ria 
A11stria, que diariamente' au(,meuta as suas for-
,cas no venclo, e se presume quel'er intervir na 
Malta a ,favor do Papa, do Rei de, \apoles; e 
,de todos pis. `Principes destronados. 

A França, por seu turno, tambem se pre-
vine, e .ca-ê-se possivel que ella continue a au-
gmentar 'aïi)dá consideravelmente o scu exercito 
d'ocçupação nos Estados da-lueja. 

A gazeta da Prussia procura justificar as 
reservas, e o comportamento do seu governo 
para coix o Piemonte na actualidade, como ga-
xantia -necessaria aos Estados Mioniães, e. ao equt-
librio europoo. 
t . Um periodico ministerial de Turim, diz 
« as correspondencias que chegam de Viena as-
severam que alli se considera a guerra como 
itnmirtento. n 

Cialdini, conimandante do exercito sardo, 
havia derrotada em` Isernia a 6:000 napolita-
nos, conimandados pelo general Scott Duglas, fi-
cando este com 50 otl'eciaes e 800 soldados 
prisioneiros. 

0 I elegrapho armuucia de ' Pariz em 26,_ ; 

que na manhã de 26 os ires Soberanos tinham 
tudo urna conferencia em Varsovia, que durara 
uma hora, na qual intervieram os seus minis-
tros, e que o Impera{dor . d'Atistria estaria de 
regresso em Viena no Domingo. 

Carlos Augusto da Silva Campos, 
icom Escriptor io em Lisboa, ria 

Rua Nova do Car• alho, a S..Pau-

lo, n.' 17, 2' andar, encarrega-se 
ele - solicitar qualquer negocios Ec-
clesiasticós Cìvis e Judicíaes de to-

(los os I)istric:tos cio Reir.zo, para o 

dize se acha compele iiiemente lia-

I)ilitado, pelos seus conlzecirnezitos 

especiacs, pela prática chie terra, e 

muitas relações erra todas as Repar-
(ir;ves. publicas. 

Inste Estabelecimeiiío está ni.0rz-

tado ` com todos os elemeiitós pro-
prios e rzecés W'io.; para sastisfazer 
cabalmente, a todos os encargos 
,que lhe fúrem commettidos. 
Quem quizer utilisar-se elo seu 

prestímo, ptícle dirigir-se ao seu 
'íi; crip(orio, por carta frauca . ele 

porte . 
-N. B. K; ti pai Car-

los de Campos. primeiro ollicial da 
Contadoria ( Ia Junta elo , Cre,lito 

Pu[ liso, e Escrivão ela .Nobreza do 

Reitio, toam igualni,zite toda a res-
poitsabilidade nesta A;r•ucia. 

Estantos authorizados por• 
pessoas do toda a consideração' 
para garantir a coilipetencia do 
Snr. Carlos Aitgt.tsto no desem-
penho d'rirrt,:t occupação de aven-
te de negúcios na . Capital, e abo-
na r• a sua probidade c inteireza, 
ilecotnnieridatido-oa.os nossos artii-
gos. 0. li. ( 1 1) 

pel.o car'torio do Escrivão Cruz 
cor'reni editos de dez dias elia-

riiando os credores de José Joa-
quini da Silva e mulher de Cara-
peços e, rezideittes ein Gramil - 
zli.re se jalga.rern coro direito ti 
(Iliaiitia de 24, 050 reis penhora-
(1,1 no Deposito publico a re(ue-
riniento de, José l)omirrgos Cou- 
tala e outros da dita de Cava-1  
pecos, para que o venhão deduzir 
no dito prazo, poria de lanç,anieilto. 

seus creditos, con:iapenadellies.não 
serem ali attendidos, findo elle: 

ARRI+.i1IATACi)IS. 

elo Inesnto cartorio do Escrivão 
Cruz correm editos de 30 dias a 

chamar os credores do casal que 
se inventaria por fallecimento de 
Manoel Goines dos Santos viuvo 
da freguezia de Milliazes, para 
no referido prazo iuiitareni ao 
respeetivo inventario os titulos e 

No dia 11 dó futuro mez de No-
vernbro pelas 10 lioras da •rna. 

nhãa na praça publica deste villa 
se.tern ide proceder a arreinata-
çE•o de hurnas • casas torres e ei-
rado sitos no lugar do Cazal,=da 
1'regt:rezia de Perillial, avaliadas 
em 220 000 —• E urna leira cha-
mada a Vessada, lavradia, cora ai--
voreS de vinho, sita , na mesma 
freguezia, avaliada em  8500 --
tudo pinhorado a Aiitorrio Jose; do , 
Valle Carvalho ,e sua mulher da 
dita freguesia de Perilhal, ciil 
exceuç•,10 chie llies movem pelo. 
cart.orio de Sarmento os corei-
ros de Santa illa_ria i)Hagdaletia, 
desta villa. (7)  

No dia 11 do, proxinio Noveiri-
bro pelas dez lio.ras da rriatiliz-Pa 

se terra de arrematar na p'ra-
ça desta villa poi• força ele Exe-

CLIÇão movida belo cartor•ío• elo 
l,sct•iváo — Azevedo -- Irias rüs(lis 
de milhão coiisuarias, que Jose, 
llaitoel Córeixas de' Villa-Sècca 
lie obrigado a pagar anui alnleu- 
te aos Executados, lierdei ros de 
AiiLoiiio Fernando Carlos de Soti-
zu, avaliadas siri 12;$000 réis. 

' Rntna r'aza de centeio censu— 
aria que antt.uttlrzierltc lie obriga-
do a pagar rios ziresino Executa-
dos José de Araujo Loniba. da 
fregueziat de Via-todos, avaliada 
em 7;• 200 reis. 

Dezoito r•az,ts de milhão que 
artnualmente he, obrigrado a pa= 
gar aos iliesizios I:xcct•tados !kTa-
noel José I?crrcira de Maria, de- 
sta vill,_t, pelo Praso deiioiriinado 
do asseri to e Casas no lugar - da 
Estrada de Baixo, ' freguezia de 

t.rcliirello, de que forani emplii- 
tentas 31.anoel jo.,é de illirauda 
e rirulher da mesada freguezia, a-
diadas eira tttten,,,ão a lniina -

adjudicação por d anhos a h•ngrtt- 
cia solteira desta villa, em 98x,400 
reis. (d)  

.•••uvr,to •t.trlef•tct. 
r 

PARÁ 0 I';1tiÁ 
Vai sabir com muita brevidade a barca pq1.-

tugueza-- PAL11E'111A — para o resto ria carga 
e passageiros, tracta-se conu Lourenro (,osta, na 
rua dos fnnlezes n.° 1;;, 

BAfi ELIAS. — Typographia de José Alves. 
vallongo e Sousá. — pua Dircita'u.° ns, 


